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O teasing é definido como atitudes de chacotas e provocações por atributos corporais
de outros (Thompson et al., 1991) impactando o desenvolvimento da imagem corporal. Esse
conceito foi construído dentro do campo epistemológico da imagem corporal e estudado há
mais e 30 anos (Thompson et al., 1991). A imagem corporal é a representação mental do
próprio corpo (Schilder, 1999). Todavia, Thompson e colaboradores (1999) a caracterizaram
como um conceito que abrange fatores biopsicossociais. Embora essas definições sejam
fundamentais para esse campo epistemológico, autores têm buscado ampliar sua
conceitualização, demonstrando que esse construto incorpora cognições, afetos e
comportamentos ligados à forma, tamanho corporal, tom e textura da pele, face, cabelo,
dentre outros aspectos (Landor et al., 2024).

Assim, Grilo et al. (1994) defendem que o teasing é considerado uma variável
importante na construção da imagem corporal, pois pode desencadear impactos nocivos
quando o alvo da provocação possui aspectos particularmente sensíveis. Quando se considera
essa questão no campo educacional, é importante atentar para seus desdobramentos na vida

1/4



do adolescente. Por exemplo, comentários ou provocações referentes a aparência podem
acontecer em diversos lugares na escola (corredores, salas de aula, quadra, corredores),
gerando no adolescente uma interpretação negativa acerca do próprio corpo e,
consequentemente, insatisfação corporal (Espelage; Swearer, 2011). Outro fato que merece
destaque é que o teasing pode ocorrer, inclusive, por parte dos professores, colocando
apelidos, fazendo comentários pela aparência e até mesmo demonstrando dúvidas sobre
capacidade dos alunos. Isso acaba por fomentar uma postura similar nos pares, que se
comprazem em observar as chacotas exercidas pelo professor, reproduzindo-as. Em
consequência disso, suas vivências nos ambientes escolares podem se tornar negativas (Giese
et al. (2021).

Diante do exposto, esse artigo propõe realizar a conceituação do teasing, o
circunscrevendo no campo epistemológico dos estudos da imagem corporal, ampliando seu
entendimento e suas repercussões no contexto educacional. Para tanto, os dados apresentados
se baseiam em artigos científicos e livros referentes à temática da imagem corporal e teasing
relacionados ao contexto escolar. 

O teasing pode surgir com um tom de brincadeira, mas pode evoluir para
ridicularização (Thompson et al.1991). Assim, os efeitos prejudiciais de uma atividade
aparentemente benigna, podem ser ampliados quando o alvo tem características específicas
como peso, tamanho ou particularidades físicas. Por exemplo, escolares obesos ou com
alguma deficiência são mais suscetíveis a sofrer provocações na escola, tais atitudes dos pares
reforçam a internalização de ideais de aparência e a tendência de fazer comparações. Fato é
que, o teasing, na maioria das vezes, se dá no âmbito social e, haja vista que a formação da
imagem corporal se dá também pela influência social, há de se considerar que os
perpetradores aproveitam o meio para zombar e se promover socialmente, desconsiderando os
efeitos prejudiciais desses atos para o indivíduo (Schlüter; Kraag; Schmidt, 2021).

As provocações relacionadas à aparência podem se iniciar na infância pelos próprios
familiares. Para exemplificar, Schaefer e Salafia (2014) reportaram que atitudes de
provocação efetuadas por irmãos e pais, desencadeiam insatisfação corporal nas meninas e
desejo por muscularidade nos meninos.  

          No que tange à compreensão desse fenômeno, é fundamental estudos específicos em
etapas críticas do desenvolvimento, como a adolescência. Nesse sentido, pesquisas têm
demonstrado seus efeitos negativos nessa fase (Klinck et al., 2020), o que permite a
inferência de que mais estudos são necessários, em específico nos contextos escolares, aonde
o adolescente passa boa parte de sua vida. Um recorte foi dado por Almenara e Jesek (2015)
demonstrando que adolescentes obesos são mais propensos a serem provocados em contextos
escolares, o que afeta a autopercepção e desencadeia isolamento. Similar a isso, adolescentes
que têm afecções na pele passam zombarias na escola, desencadeando em efeitos negativos
na autoestima e imagem corporal (Magin et al., 2008).
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          Agliata, Tantleff-Dunn e Renk (2007) examinaram os processos cognitivos de
adolescentes ao assistirem a vídeos de teasing e, posteriormente, de provocações às
competências acadêmicas. Assim, descobriram que lembravam mais facilmente das zombarias
relacionadas à aparência, concluindo que o cérebro retém de forma mais acentuada as ofensas
relacionadas a imagem corporal. Para exemplificar, atitudes de provocações relacionadas ao
cabelo foram associadas a uma menor satisfação com o próprio cabelo, enquanto que ter
amigos que gostam do cabelo natural foi relacionado à índices mais elevados de auto
apreciação (Henning et al. 2022), isso demonstra o fator protetivo que um contexto social
salubre pode prover ao escolar.

Esse estudo teve como objetivo realizar a conceituação do teasing, uma variável da
imagem corporal, ampliando seu entendimento e suas repercussões no contexto educacional.
Diante da fundamentação teórica apresentada, foi possível constatar que as chacotas pela
aparência podem afetar negativamente a imagem corporal, podendo causar efeitos
prejudiciais em aspectos da vida do adolescente, que vão desde fatores emocionais até
sociais. Futuros estudos podem considerar grupos de pessoas com deficiências e de diferentes
etnias.

Palavras-Chave: Educação Especial, Aparência Corporal, Estudantes, Escola,
Zombaria.
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